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Falar em hortas comunitárias é pensar na alimentação para muito mais além 
do aspecto meramente biológico. Nada como estar ao ar livre trabalhando em 
conjunto, para a criação de novas relações de convivência; nada como colocar 
a mão na terra e ajudar no crescimento de alfaces, repolhos, abóboras etc., 
para compartilhar uma experiência que poderá ser bastante nutritiva. 

O primeiro passo para que tudo se concretize está no desejo comum compar-
tilhado, na participação coletiva no projeto, que engloba desde a escolha do 
local e a manutenção da horta, até o preparo dos alimentos. Para que o projeto 
aconteça com bastante sucesso, propomos um roteiro de perguntas que poderão 
auxiliar nesse processo:

1) A ESCOLHA DO LOCAL
Este é o primeiro requisito técnico para a instalação de uma horta. 
Por isso, são necessários alguns cuidados básicos:

Boa iluminação - o local deve receber sol ao longo de todo o dia ou, dependendo do 
que se vai plantar, pelo menos luminosidade em torno de 6 horas/dia;
Terreno plano, ou com mínima inclinação;
Terra com boa aeração e boa profundidade, além de uma boa quantidade de maté-
ria orgânica. Caso não haja solo fértil e com boa profundidade, o solo poderá ser 
vivificado por meio da adubação verde.

Desenvolvendo

A seguir, selecionamos uma série de informações técnicas que poderá contribuir 
para a implantação da horta em sua comunidade e que passaremos a descrever 
passo a passo. 

??
?

Quantas pessoas estarão ligadas 
diretamente com a horta comunitária

Qual o tempo médio que cada uma das 
pessoas poderá doar para o projeto

Quais são as responsabilidades de cada pessoa em 
relação à horta?(Adubação, plantio, rega, colheita, 
cuidados com as composteiras, capinas...)

Como montar uma horta orgânica

?

O que gostaríamos de produzir em nossa horta

?

?

uma horta comunitária
1

2

3

Outro cuidado importante quanto ao local da horta está relacionado à distância 
mínima de 5 metros que deve manter da rede de esgoto e de banheiros, assim 
como  um mínimo de 100 metros de postos de gasolina e empresas de lubrificantes. 
O acesso ao local poderá ser identificado com placas sinalizadoras, confecciona-
das por crianças e adultos envolvidos com o projeto, que indicarão os cuidados 
necessários quanto à circulação de animais domésticos e outras informações 
selecionadas pela comunidade.  

Sobre o tamanho da horta, este pode variar de acordo com a disponibilidade de 
espaço e a quantidade de pessoas envolvidas no projeto. Para ter uma idéia, em 
uma horta com 100 m2 (10 metros x 10 metros) é possível produzir hortaliças para 
abastecer cerca de 40 pessoas com uma relativa diversidade de folhas e legumes 
ao longo do mês, ou ainda incorporar esses alimentos na merenda escolar em 
cerca de quatro salas de aulas. 

Caso o solo não seja fértil, devemos 
esquecer a idéia da horta? 
R: Não. Existem várias opções naturais 
para a fertilização do terreno. 
Uma delas é a adubação verde, que 
consiste no plantio de várias sementes, 
principalmente leguminosas. 
Após 60 dias, incorpora-se as plantas 
ao solo, pisoteando-as. Esta camada 
formada pelas plantas pisoteadas 
proporcionará os nutrientes necessários 
para a adubação do solo. Outra opção 
é a utilização da compostagem.

?
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?Como posso identificar a qualidade do solo da minha horta?
R: Considera-se um bom solo para o plantio aquele livre de entulhos 
e de pedras, com boa aeração e drenagem. O solo formado pelas cama-
das mais profundas deve ser evitado, pois, em geral, são mais ácidos e 
pobres em nutrientes.
Caso você queira informações mais consistentes sobre o tipo de solo de 
sua escola ou de sua associação e suas condições para implantar uma 
horta, entre em contato com a Secretaria de Agricultura ou casa de agri-
cultura de seu município e solicite a ajuda dos especialistas da área.    

2) FERRAMENTAS NECESSÁRIAS   
Estas são as ferramentas mais comuns que podem ser usadas numa horta. 
Se você não tem todas, pode aproveitar algum material disponível que tem em 
casa e fazer suas próprias ferramentas, ou mesmo substituir algumas. 

1  Enxada é utilizada no manejo de 
corretivos e adubos na terra, fazer canteiros e 
capinar a horta.  

2  Enxadão utilizado para cavar 
e revolver o terreno. 

3  Pá  rva é utilizada para remover a terra ou 
misturar adubos. 

4  Ancinho é utilizado para retirar torrões, 
ciscos e nivelar os canteiros.  

5  Colher de pedreiro é utilizada para 
transplantar as mudas da sementeira para 
o local definitivo.  

6  Sacho é utilizado para fazer capinas em 
pequenos espaços entre plantas, e a lâmina em 
forma de V é usada para afofar a terra do canteiro 
ou fazer sulcos.  

7  Regador é utilizado para irrigar os 
canteiros da horta.

8  Carrinho de mão é usado para remover 
torrões, pedras, etc., também para o transporte. 

3) PREPARANDO O TERRENO  
Embora esta seja uma das etapas mais “pesadas” na preparação de uma horta, 
ela também pode ser uma das atividades mais agradáveis, já que envolve o 
trabalho coletivo e pode promover um bom entrosamento entre os envolvidos.
 
Verifique se no grupo existe alguém que já tenha conhecimento em plantio de hortaliças,  
essa pessoa poderá ajudar muito nos preparativos do terreno. 
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8
Etapas para preparar o terreno 

Limpeza do terreno Deve-se remover todo o tipo de entulho ou lixo presente.
Capina de matos e gramíneas pode ser feita utilizando-se a enxada e o enxadão. 

Retire todo o mato e separe-o. Este poderá ser utilizado na composteira da sua 
horta e também para fazer a cobertura morta dos canteiros, o que ajudará na sua 
vivificação.

Afofar a terra Poderá ser utilizado o enxadão para realizar esta tarefa. Revolva a 
terra, tornando-a macia e com boa aeração. O ideal é que a terra esteja afofada 
com pelo menos 15 cm a 20 cm de profundidade no solo.

Desmanchar os torrões Poderá ser feito com a cabeça do enxadão ou com a ponta 
do cabo de alguma das ferramentas. Esta ação contribui para deixar a textura da 
terra mais homogênea.

Adicionar húmus de minhoca no solo Este material é facilmente encontrado em 
casas especializadas e dever ser adicionado cerca de ½ quilo de húmus por m2 
de canteiro. Outra opção interessante é utilizar esterco de vaca seco e/ou o mato 
cortado para adubar a terra.  
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P: Lugar de criança é na horta?
R: É sim, com o devido companheirismo e cuidados do grupo de 
adultos. As crianças podem ser convidadas a participar da mistura do 
esterco com a terra, a realizar o traslado da terra preparada em carrinhos 
de mão, a auxiliar no plantio das sementes e mudas e a colher os frutos 
da horta. Além, é claro, de participar de todas as decisões do grupo.

Formando os canteiros 
Ao contrário do que se imagina, os canteiros de uma horta não precisam ser retos.
Uma excelente forma para o entrosamento do grupo é decidir coletivamente o 

desenho de seus canteiros. Estes podem apresentar diferentes medidas e formas, 
podendo ser curvilíneos, circulares, ou em conformidade com o gosto do grupo.

É importante que suas medidas permitam o acesso à colheita, sem pisoteá-los. 
Se a área for grande, uma boa opção é colocar árvores ornamentais ou frutíferas 
no centro, colocando ao redor plantas que gostam mais de meias-sombras.

Em terrenos inclinados é interessante que os canteiros fiquem atravessados em 
relação à queda do terreno, para evitar que as águas da chuva os destruam.Uma 

vez prontos os canteiros, nosso próximo passo poderá 4) CORREÇÃO DO pH E ADUBAÇÃO DO SOLO  
A grande maioria dos solos brasileiros possui pH ácido. 
Para a correção da acidez e a adubação do solo de sua horta 
existem algumas medidas possíveis:

Calagem Processo que consiste em adicionar carbonato de cálcio, ou cal virgem, a 
terra para neutralizar a acidez do solo. Deve se utilizar 20 a 30 gramas de cal para cada 
m2 de terra, revolvendo e regando-a a cada dois dias. Esta medida pode ser aplicada na 
fase inicial do manejo caso se queira resultados mais rápidos, pois o processo demora 
em média 20 dias.

Adubação verde É uma prática agrícola que consiste no plantio de diversas espécies, 
que posteriormente serão retiradas e espalhadas pelo solo como uma cobertura vegetal.  
Este processo demanda maior tempo do que o da calagem para o manejo da acidez do 
solo, porém, tem menor custo econômico e promove a fertilização da terra. 

Compostagem Processo que consiste na produção de adubo orgânico, utilizando-se 
parte de nosso lixo orgânico, principalmente, restos de alimentos, cascas de frutas e le-
gumes, pó de café, folhas etc. Para produzir esse adubo, é necessário utilizar recipientes 
adequados, denominados composteiras. 

?

Os canteiros podem 

assumir diversas formas

Podem ser curvilíneos, 

como o do exemplo

ou em curvas sinuosas

  
As composteiras podem ser feitas 

com blocos de concreto, tijolos, 
tábuas de madeira, etc., coloca-
das sobre a terra. Outra opção 
possível é utilizar um balde de 20 
litros, com tampa, apoiado sobre a 
terra ou sobre um recipiente com 
serragem fina, e furado na parte infe-
rior para o escoamento do chorume 
(líquido que se forma no processo de decomposição dos materiais orgânicos). 

Espaço = 2 m x 1m – o ideal é disponibilizar 2 (duas) composteiras para aduba-
ção de sua horta.  Dimensões – 1 m largura x 2 m comprimento x 0,6 m de altura 
com uma divisória no meio. 

Montando sua composteira

Uma vez prontos os canteiros, nosso próximo passo poderá 
ser o manejo do pH do solo e a realização da sua adubação. 
Esta deve ser uma das atividades iniciais a ser executada, 
uma vez que exige maior tempo para o seu preparo.  

 composteira feitas com tábuas de madeira 
DICA
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Separe folhas, sobras de comida, guardanapos, serragem, borra de café, flores 
murchas, cascas de frutas e legumes, saquinhos de chá, grama cortada, cascas de 
ovos, poeira de varrição, insetos mortos, esterco de gado, caroços e outros restos 
orgânicos para começar a encher sua composteira (não utilize restos de carnes, pois 
podem atrair uma série de animais). Deposite em um dos cantos da composteira 
o material orgânico já separado do seu lixo. Cubra-o com folhas, serragem ou 
grama. Em seguida, regue o monte (com pouca água) para umedecer a camada 
de cobertura mais seca. Em épocas de chuva cubra a composteira com tábuas, 
telhas ou plástico para não encharcar. Essa cobertura também protege o monte 
do sol direto.  De 2 em 2 dias areje bem o monte com uma pá. Após esses revolvi-
mentos o material irá esquentar – isto é normal – indicando que a decomposição 
está ocorrendo corretamente. Em qualquer momento você pode adicionar mais 
material orgânico à composteira, sempre cobrindo com matéria seca os restos 
adicionados.   Quando não couber mais material em um dos lados da composteira 
comece a trabalhar com a outra parte seguindo o mesmo procedimento.  

 Pronto: por volta de 2 a 3 meses o material será um composto, pronto para 
ser usado. O processo estará concluído quando não se puder mais reconhecer 
nenhum dos restos de cozinha que foram acrescentados e o húmus resultante 
tiver a aparência de uma terra escura.

Produzindo seu próprio composto

Para produzir um bom composto remexa os materiais depositados na composteira

DICA

1  Antes de iniciar a preparação 
do solo para o plantio, verifique se 
havia no terreno materiais tóxicos 
para a saúde humana, tais como 
pilhas, baterias de celulares, de 
carro etc. Em caso afirmativo, a 
área pode estar contaminada e im-
própria para a horta. Nesse caso, 
opte por outra área ou, na falta 
de outro espaço, pelo sistema de 
horta vertical ( ver pág 18). 

2  As hortaliças, quando con-
sumidas cruas, devem ser previa-
mente lavadas em água filtrada ou 
fervida e, em seguida, mergulha-
das num recipiente com vinagre 
(1 litro de água para 
1 colher de sopa de vinagre) 
por 15 minutos. 

3  Ao acondicionar as hortaliças 
na cozinha ou na cantina esco-
lar, procure mantê-las longe de 
produtos químicos ou de limpeza, 
animais, restos de comida e do 
lixo. Quando bem acondicionadas, 
as hortaliças duram mais tempo.  

Para garantir 
uma horta mais 
sadia e uma 
alimentação 
mais saudável

1

3

2
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1) PLANTIO DIRETO E POR SEMENTEIRAS   
O plantio pode ser feito de duas maneiras:

Sementes plantadas diretamente na terra como no caso da cenoura, do rabanete, 
da beterraba, da vagem, da abobrinha, do quiabo e da ervilha. 
Em sementeiras com o transplante das mudas para o canteiro definitivo, como no caso 
da alface, da couve, do almeirão, do repolho, da cebola e do tomate.
Geralmente, nas embalagens das sementes, está descrito se a semente deve ser plantada 
na forma de plantio direto, ou se é para cultivá-la primeiramente em sementeira.   

Se optar por sementes cultivadas em sementeiras, realize o seguinte processo:

a  Faça uma mistura de 1/3 de terra, 1/3 de adubo (esterco, húmus de minhoca) 
e 1/3 de areia.
b  Peneire e coloque em caixotes, bandejas (pode ser bandeja de ovos ou de papelão) 

ou em copinhos com furos de escoamento para a água.
c  Coloque as sementes nos recipientes, tendo o cuidado de mantê-los em um local 

claro e coberto até que a planta esteja pronta para o transplante. O tempo certo para o 
transplante estará indicado no saquinho da semente.

Agora vamos tratar de assuntos relacionados 
com o plantio na horta. Essa etapa envolve 
planejamento, decisões coletivas e distribuição 
de responsabilidades, garantindo assim o sucesso 
da iniciativa.

 e tratos 

Plantio, 
espaçamento

DICA
As sementes industrializadas de hortaliças geralmente 
passam por um tratamento para conservação, à base de 
venenos agrícolas. Portanto, é muito importante lavar 
bem as mãos após o manuseio. Com o passar do tempo, o 
ideal é criar um banco de sementes vindas da sua própria 
horta, eliminando, assim, a presença de veneno.

culturais

Exemplo de uma sementeira
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